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AVALIAÇÃO DO PROCESSO FOTO-FENTON NO TRATAMENTO TERCIÁRIO DE EFLUENTES DE INDÚSTRIA DE CELULOSE KRAFT BRANQUEADA 

RUY, Rafael Baioco (Bolsista); RABELO, Márcio Dias (Estudante); BELLATO, Carlos Roberto (Orientador); SILVA, Cláudio Mudado (Professor) 

Os sistemas biológicos convencionais, empregados no tratamento de efluentes de indústria de celulose kraft branqueada atingem reduções médias acima de 90% da demanda bioquímica de oxigênio (DBO5), mas apenas uma eficiência de 40 a 70% para a remoção da demanda química de oxigênio (DQO). Por isso, muitas vezes, apenas os padrões de lançamento para a DBO5, estabelecidos pelas legislações ambientais, são atendidos. Menores eficiências de remoção da DQO são observadas, justamente pelo fato de uma parcela significativa do material orgânico presente nos efluentes das fábricas de celulose kraft branqueada não ser biodegradável. Neste trabalho, foram estudados os efeitos do pH, da concentração e da proporção entre os reagentes H2O2 e Fe2+ sobre a eficiência do processo foto-Fenton, aplicado como tratamento terciário do efluente final de uma indústria de celulose kraft branqueada. A eficiência dos tratamentos foi monitorada através da remoção da DQO, TOC e AOX dos efluentes tratados. A eficiência do tratamento terciário foi comparada com o tratamento biológico convencional (lodos ativados). A proporção de 100:1 (m/m) associada às concentrações de 80 + 0,8 mg L-1, 500 + 5 mg L-1 e 1000 + 10 mg L-1 de H2O2 e Fe2+, respectivamente, foram aplicadas como tratamento terciário. Os tratamentos foram realizados em pH 3. O efluente inicial apresentava DQO, TOC e AOX de 1230 mg L-1, 456 mg L-1 e 10,7 mg L-1, respectivamente. Os valores de DQO, TOC e AOX após os tratamentos terciários foram: DQO, 280, 96 e 93 mg L-1; TOC, 95, 19 e 19 mg L-1 e AOX, 2,3, 1,0 e 1,0 mg L-1. O valor da DQO para os efluentes que receberam as concentrações de 500 e 1000 mg L-1 de H2O2, ficaram ligeiramente acima do valor máximo estipulado pelo COPAM, que é de 90 mg L-1. FAPEMIG (CNPq) 
